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[...] Essas cinco sabedorias são os meios hábeis para nos manifestarmos no mundo, e 
brotam de forma natural, sem esforço. Os bodisatvas veem que todos os meios hábeis e 
todas as inteligências que manifestam sempre estiverem disponíveis. Essas 
inteligências podem ser caracterizadas como os Budas, como os mestres que sempre 
estiveram próximos.  

Os Budas e mestres, sempre próximos de nós, manifestaram essas sabedorias. Assim, 
essas sabedorias são um alvorecer a iluminar lentamente o ambiente onde vivemos. 
Olhamos em volta e vemos que sempre estivemos cercados por um círculo de mestres, 
que são como que um círculo de inteligências hábeis, que nos protegem por um longo 
tempo sem que nos déssemos conta. Desse modo, nos vemos efetivamente 
beneficiados pela presença dos Budas desde tempos remotos. Isso é a prática sobre o 
lótus, na qual manifestamos as quatro qualidades incomensuráveis, as seis perfeições e 
as cinco cores nos quatro níveis (corpo, fala, mente e paisagem). 

As cinco sabedorias  

Sentados sobre o lótus os bodisatvas manifestam as quatro qualidades 
incomensuráveis - compaixão, amor, alegria e equanimidade - e as seis perfeições ou 
paramitas - generosidade, moralidade, paz/ paciência, energia constante, concentração 
e sabedoria. Os bodisatvas manifestam essas dez qualidades por meio das cinco formas 
de compaixão, representadas pelas cores dos cinco Diani Budas.  

A cor azul representa a qualidade do acolhimento. A generosidade, ou a disponibilidade 
para ajudar e potencializar as qualidades dos outros, é representada pela cor amarela. 

1 Mandala do lótus, Padma Samten, 2006. 
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A cor vermelha simboliza o eixo precioso que os bodisatvas oferecem para que outras 
pessoas possam dirigir sua prática. A cor verde representa o ensinamento sobre o 
carma, pelo qual os Budas nos ajudam a amadurecer rapidamente o carma e a 
transformá-lo em fonte de liberação. A cor branca se traduz pela compreensão daquilo 
que está além de vida e da morte, aquilo que há de mais elevado em nossa própria 
natureza.  

Paisagem, mente, energia e corpo.  

A manifestação das dez qualidades através das cinco cores ocorre em nível de 
paisagem, mente, energia (fala) e corpo. Quando nossa compreensão de mundo, a 
paisagem, se dá naturalmente através das cinco sabedorias, a mente a segue sem 
esforço, e o mesmo ocorre com a energia e a ação de corpo. Esse é um ponto-chave. 

Sem esforço, felizes e equilibrados em termos de paisagem, mente, energia e corpo, 
manifestamos as dez qualidades que são as quatro qualidades incomensuráveis e as 
seis perfeições. A manifestação das dez qualidades nos quatro níveis (paisagem, mente, 
energia e corpo), resulta em 40 diferentes possibilidades.  

Essas 40 possibilidades surgem e são praticadas segundo cada uma das cinco 
sabedorias ou cores. Ou seja, nós as manifestamos através da cor azul (acolhimento), 
cor amarela (generosidade), cor vermelha (eixo / estruturação), verde (causalidade ) e 
branca (transcendência das aparências e limitações ). Isso nos proporciona um total de 
200 diferentes opções de manifestação de inteligências e ações positivas para o 
benefício dos seres.  

Os quatro âmbitos de ação  

As 200 formas de ação já listadas podem se dar em quatro tipos de relação. Podemos 
manifestá-las na relação conosco mesmo, com outras pessoas, com a humanidade 
[sociedade] e com a biosfera. Não basta estabelecer relações lúcidas em apenas um ou 
outro tipo de relação, é preciso que isso ocorra nas quatro esferas.  

O estabelecimento de relações positivas consigo mesmo, com as outras pessoas, com a 
humanidade e com a biosfera através das cinco cores, das quatro qualidades 
incomensuráveis e das seis perfeições nos níveis de paisagem, mente, energia e corpo 
abrange o conjunto de ações possíveis dos bodisatvas em benefício dos seres. No total, 
são 800 itens.  

A diversidade de opções mostra o que temos e o que não temos temos feito. Quando 
contemplamos o que temos feito em relação a nós, aos outros, à humanidade e ao meio 
ambiente, percebemos áreas de atrito, de dificuldade, de perigo. Elas surgem porque 
não há um olhar elevado, porque não estamos gerando méritos, não estamos gerando 
nada de positivo. Eventualmente, estamos até gerando negatividade.  
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É prudente olharmos nossa vida com muito cuidado. Pode ser que, justamente nos 
pontos que ignoramos, nos aspectos descuidados, estejam surgindo dificuldades.  

A importância da paisagem  

Há pessoas que constroem identidades positivas a partir da mente e do corpo. No nível 
da energia, no entanto, confrontam-se com dificuldades; sentem que precisam fazer um 
esforço constante para serem boas pessoas. É como se caminhassem contra o vento, ou 
navegassem contra a correnteza do rio. Se não se vigiam constantemente, são 
arrastadas em uma direção negativa. Então elas se perguntam: “Por que eu preciso de 
um esforço constante para seguir de forma positiva? Porque não consigo andar de 
forma natural? Se eu me descuidar, tenho maus pensamentos, impulsos negativos, 
surge uma série de dificuldades.” 

O aspecto da paisagem é muito importante. Quando estamos em paisagens 
equivocadas, as ações negativas brotam de forma natural, do mesmo modo que as 
sementes de abacate geram abacateiros, que, por sua vez, produzem abacates. Assim se 
dá o processo cármico. É necessário que usemos a paisagem que brota das boas 
sementes, da semente de lucidez.  

As sementes de lucidez produzem uma paisagem adequada, que permite que a mente, a 
energia e o corpo operem de forma natural. Assim ultrapassamos a necessidade do 
esforço. O esforço se torna sútil, é o esforço de manter a lucidez natural. Nosso esforço 
deixa de fabricar artificialidades que nos levam à sensação de nadar contra a 
correnteza. Torna-se o esforço de nos posicionarmos lucidamente na realidade tal 
como ela é. Quando estamos posicionados de maneira adequada, andamos de forma 
natural, sem amargor, sem problemas. Isso é descrito pela sabedoria que inclui 
paisagem, mente, energia e corp, e que gera as 800 possibilidades de manifestação. 

As classes de ensinamentos: visão, meditação e ação 

Acredito não ser necessário a pessoa focar detalhadamente os 800 itens um por um. 
Mas o fato de abordarmos o número total ajuda-nos a lidar com os problemas e a ver 
com clareza se há uma lacuna em nossas possibilidades de ação.  

O que são exatamente essas 800 habilidades? Dentro da descrição feita até agora, são 
habilidades de ensinamentos referentes ao que chamamos de visão. Há um nível de 
sabedoria, mas não há estabilização meditativa sobre o tema, nem ação no mundo. Por 
quê? Porque é apenas uma descrição. Não há uma prática meditativa com esse foco. 
Essa descrição é chamada de visão. É a classe ensinamentos que trata da visão 
espiritual a respeito das experiências cotidianas.  

Há uma segunda classe de ensinamentos que nos mostra como estabilizar a experiência 
da visão. É a classe de ensinamentos que diz respeito a meditação. E há a terceira classe 
de ensinamentos, que corresponde à ação, ou seja, tendo compreendido e meditado, 
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aprendemos a integrar os ensinamentos na vida cotidiana, a praticar as múltiplas 
opções de ação dos bodisatvas em qualquer circunstância, em qualquer ambiente.  

O budismo é dividido nessas três categorias de ensinamentos: visão, meditação e ação. 
Há mestres muito hábeis em descrever visão. Há outros mestres muito hábeis em 
ajudar a estabilizar a visão, em conduzir à experimentação de forma direta. Há ainda os 
mestres que nem sempre percebemos que são mestres, mas introduzem à ação.    

Essa é a descrição de como os grandes praticantes e bodisatvas nascem sobre um lótus. 
Quando desenvolvemos essa compreensão, isso se estabelece como visão, e vemos a 
Mandala da Perfeição da Sabedoria [Prajnaparamita]. A sanga é o conjunto das pessoas 
que entendem essa linguagem. Ao ter essa visão, os praticantes tornam-se a sanga do 
caminho do meio, ou da perfeição da sabedoria.  

Ainda que não saibamos fazer essa visão funcionar sempre, talvez tenhamos sucesso 
em um ou outro ponto. Com paciência, perseverança e coragem praticamos a visão 
elevada e compassiva e temos um referencial, um sentido elevado para nossas vidas.  
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